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Se o Brasil não negocia 
sua dívida externa com a 
interferência do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), a solução será um 
acordo com o Banco Mun-
dial (BIRD). Essa afirma-
ção foi feita pelo presidente 
do Bank of America, Alden 
Clausen, para diversas pes-
soas que se reuniram com 
ele no Brasil. 

Clausen demonstrou, nos 
diversos encontros, otimis-
mo em relação ao Brasil e, 
mais ainda, confiança no 
Plano de Consistência Ma-
croeconômica. Contudo, re-
velou o receio de que as 
metas não sejam atin0idas 
em função da ausência de 
respaldo politico. 

Segundo o "chairman" 
do Bank of America, o Pla-
no Bresser facilitaria um 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
e conseqüentemente com 
os bancos credores. A hipó-
tese é, entretanto, conside-
rada improvável por Clau-
sen em função das dificul-
dades políticas existentes 
hoje no País, conforme lhe  

confidenciou o próprio mi-
nistro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira. 

A alternativa seria um 
acordo com o BIRD, a par-
tir de metas estruturais, a 
exemplo do que ocorre na 
Colômbia. A vantagem des-
se acordo, segundo Clau-
sen, é de que o BIRD é sim-
pático aos países da Améri-
ca Latina, além de já ter 
experiência de financia-
mentos ao próprio Brasil. 

Clausen também mani-
festou que a hipótese de o 
Brasil obter "spread" (ta-
xa de risco) zero na nego-
ciação com os credores é 
absolutamente imprová-
vel. De acordo com ele, 
"essa proposta é para não 
se negociar". 

O presidente do Bank of 
America afirmou que os re-
cursos a serem prestados 
pelo Japão são muito me-
nores do que se tem venti-
lado atualmente. Segundo 
ele, se o Brasil obtiver 10% 
de US$ 10 bilhões deve 
sentir-se muito satisfeito. 
Além disso, garantiu que só 
conseguirá estes emprésti-
mos através de acordo com 
organismos oficiais, seja o 
FMI ou o BIRD. 


